FERTILIDADE E FECUNDIDADE DE Chrysoperla externa HAGEN, 1861 (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) ALIMENTADA COM OVOS DE Anagasta kuehniella e Helicoverpa zea
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1.INTRODUÇÃO


Os crisopídeos, neuropteros da família Chrysopidae, são considerados inimigos naturais em vários Programas de Manejo Integrado de Pragas [7]. São importantes predadores na fase larval, e em algumas situações na forma adulta [2]. Segundo Freitas & Fernandes [3] , os crisopídeos se alimentam de grande variedade de insetos sugadores de seiva (pulgões, cochonilhas e pisilídeos), ácaros, tripes, ovos e larvas de primeiro ínstar de lepidópteros e pequenos Heteroptera (Tingidae), atuando como agentes de controle biológico em diferentes culturas associadas a diferentes pragas.


No que se refere à importância de muitos Chrysopidae, especialmente Chrysoperla externa, que é uma espécie muito comum e de ampla distribuição geográfica, abrange desde o sudeste dos EUA até a Argentina [1], o seu emprego, permitiria uma redução expressiva no número de aplicações de inseticidas e como conseqüência, a proteção do meio ambiente. Todavia, as informações sobre técnicas de criação e liberação são muito incipientes, não refletindo de forma clara e objetiva, no controle biológico aplicado em diversos países. 


No Brasil, pesquisas em laboratório vem sendo conduzidas no sentido de estudar a biologia e consumo de C. externa alimentada com diferentes pragas das culturas do algodoeiro [7] e [6], tomateiro [9] e aveia [5]. Entretanto, o conhecimento da fecundidade e fertilidade de larvas de C. externa visando estabelecer as melhores condições para criação massal e liberação, são indispensáveis para elaboração de medidas de manejo das pragas em questão. Sendo assim, o objetivo dessa pesquisa foi analisar a fertilidade e a fecundidade de C. externa alimentada com ovos de Anagasta kuehniella e Helicoverpa zea.

2. MATERIAL E MÉTODOS


O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biologia de Insetos, FAEM/UFPel, à temperatura de 25(1ºC, umidade 75(10% e fotoperíodo de 14:10. Foram individualizados 20 casais de C. externa em gaiolas de polietileno, de 10 x 12 cm e alimentados com solução mel e levedura de cerveja, na proporção de 2:1, oferecida em frascos plásticos com rolo dental de algodão, por capilaridade. O alimento era trocado a cada dois dias. Diariamente foram retirados os ovos e registrada a mortalidade dos adultos. 

Os parâmetros avaliados foram: duração do período de pré-oviposição em dias (número de dias entre a emergência e a primeira postura), fertilidade (número total de ovos/fêmea) e fertilidade diária  (número de ovos/dia/fêmea). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 20 repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de t ao nível de 1% de probabilidade [8].

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO


Não houve diferença significativa na duração do período de pré-oviposição de C. externa alimentada com ovos das diferentes espécies , embora, esse predador tenha iniciado o período de oviposição cerca de um dia antes, quando alimentado com ovos de Anagasta kuenhiella . Os valores registrados se assemelham aos obtidos por Albuquerque et al. (1994) quando alimentaram esse crisopídeo com ovos de Sitotroga cerealella. Este é um parâmetro indicativo da eficiência do método de criação massal do predador. Segundo [3] o uso de ovos de A. kuenhiella permite uma criação racional de C. externa e de acordo com [10] este é um alimento que permite bom desempenho do predador também durante a fase larval. 

Tabela 1. Duração do período de pré-oviposição, fecundidade total (número de ovos/fêmea) e fecundidade diária (número de ovos/dia) de Chrysoperla externa alimentada com ovos de Anagasta kuenhiela e Helicoverpa zea, à UR+75(10%, T=25(1ºC.

	Alimento
	Per. Pré-oviposição
	Fecundidade Total
	Fecundidade Diária

	Anagasta kuehniella
	7,00(0,62
	531,67(41,63*
	7,21(0,54*

	Helicoverpa zea
	8,23(0,58
	282,88(39,11
	5,27(0,52


*Diferença significativa pelo t teste (P<0,001)


A fertilidade C. externa foi influenciada pelo alimento fornecido, sendo que o número total de ovos depositado por fêmea alimentada com ovos de A. kuehniella foi quase duas vezes maior, mostrando que esse alimento é mais adequado para criação massal. Este resultado simplifica a rotina de criação do laboratório, uma vez que a traça apresenta um elevado potencial biótico e já vem sendo utilizada como hospedeiro alternativo para outros inimigos naturais. 


O número de ovos/fêmea/dia diferiu significativamente entre os tratamentos, sendo inferior quando alimentadas com ovos de H. zea. Essa informação aliada ao conhecimento do comportamento de oviposição ao longo do período reprodutivo, é importante para determinação do momento de liberação desse inimigo natural no campo e da quantidade a ser liberada. 

4.CONCLUSÕES


O período de pré-oviposição de C. externa alimentada com ovos de Anagasta kuehniella e Helicoverpa zea foi semelhante. Pode-se obter grande número de ovos de C. externa alimentando-se esse predador com ovos de Anagasta kuehniella, sendo esse alimento mais adequado para criação em laboratório visando a liberação massal do predador a campo.
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